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INTRODUÇÃO

Lencionar inglês na escola pública tem se tornado um desafio para os professores. Diante das muitas dificuldades enfrentadas, acrescenta-se o dia-a-dia da sala de aula, em termos de preparação, condução e avaliação, que tem sofrido mudanças curriculares ao longo dos anos.

Um assunto que atualmente encontra-se muito difundido no meio educacional é a Escola inclusiva. No entanto a maioria das pessoas e também docentes se deparam com a questão: O que é inclusão? (Emílio Figueiredo 1989). Documentos governamentais definem a inclusão como a capacidade de entender e reconhecer o outro e, assim, ter o privilégio de conviver e compartilhar com pessoas diferentes de nós. A educação inclusiva acolhe todas as pessoas, sem exceção. Segundo pesquisas realizadas pelo INEP, o número de estudantes com algum tipo de necessidade especial cresce a cada ano na rede regular de ensino. 

De acordo com Ellis (1985) e Paiva (2002) o processo de aprendizagem engloba diversos fatores e não pode ser deixado de ser tratado sob uma única perspectiva.Desta forma, é imprescindível partir da discussão das práticas pedagógicas que norteiam as ações do professor em sala de aula, suas escolhas em termos de: currículo, programa de curso, abordagens de ensino, material didático, concepções sobre o que seja aprender e ensinar uma língua, estratégias de aprendizagem, estratégias de ensino, interação em sala de aula, participação dos aprendizes e fatores pessoais que podem influenciar este processo.

Para a realização desta investigação tomamos a teoria sócio-cultural como ponto de partida (Vygosty,1987), pelo qual o indivíduo influencia a realidade à sua volta, que sofre mudanças e que por sua vez, o influencia. Estas mudanças se dão por meio de instrumentos criados sob condições históricas e culturais específicas como por exemplo, a linguagem e funcionam como mediadores entre o indivíduo e o objeto, moldados pelos motivos deste indivíduo para atingir um objetivo.

O modelo sócio-construtivista prevê que o(s) professor(es), o aprendiz e a tarefa desempenhada pelo aprendiz são fatores que estão sempre interagindo e influenciando uns aos outros. O contexto em que a aprendizagem, e como é considerado neste estudo, inclui o contexto emocional, físico, político, social, escolar e cultural.

Acredita-se que a sala de aula reflete o mundo lá fora, sendo influenciada por atitudes e expectativas, experiências anteriores em escolas, ‘status’ sócio econômico, preferências por determinados estilos de aprendizagem, e pelo papel do professor e dos alunos. Todos estes fatores serão observados nas narrações ao se tratar das práticas pedagógicas dos professores investigados e como estes fatores influenciam suas ações. A fim de demonstrar o método de coleta de dados através da entrevista narrativa, criar um processo de reflexão sobre as práticas pedagógicas dos professores de inglês de escolas públicas de Goiânia.

OBJETIVOS

 A partir desta perspectiva, propõe-se de maneira geral identificar e refletir sobre as práticas pedagógicas que norteiam as ações do professor de inglês.  E de forma específica ele busca: revisar a literatura sobre coleta de dados a partir de narrativas; coletar narrativas de professores de inglês de escolas públicas sobre suas práticas pedagógicas; criar um banco de dados com as narrativas coletadas.

METODOLOGIA 

O método de coleta de narrativas

O estudo de narrativas conquistou uma nova importância nos últimos anos. Este renovado interesse em um tópico antigo - interesse com narrativas e narratividade tem suas origens na Poética de Aristóteles - está relacionado com a crescente consciência do papel de contar histórias desempenha na conformação de fenômenos sociais. No despertar dessa consciência, as narrativas se tornaram um método de pesquisa muito difundido nas ciências sociais. (Bauer; Gaskell, 2002).

Para além do esquema pergunta-resposta

A entrevista narrativa é classificada com um método de pesquisa qualitativa.

Ela é considerada uma forma de entrevista não estruturada, de profundidade, com características específicas. Conceitualmente é motivada por uma crítica ao método pergunta-resposta. Pois ela emprega um tipo específico de comunicação cotidiana, o contar e escutar histórias, para conseguir seu objetivo.

O pressuposto subjacente é que a perspectiva do entrevistado se revela melhor nas histórias onde o informante esta usando sua própria linguagem espontânea na narração de acontecimentos.

A técnica da narrativa contrasta diferentes perspectivas e leva a sério a idéia de que a linguagem, como o meio de troca neutro, mas que constitui uma comunicação particular. (Bauer; Gaskell, 2002).

A coleta de dados a partir de narrativas tornou-se recentemente uma prática bastante utilizada entre os investigadores em Lingüística Aplicada. Sendo este o método da abordagem metodológica utilizada na pesquisa; espera-se obter dos informantes o máximo possível de dados através de suas narrativas orais, coletadas em gravações em áudio.  Como sujeitos da pesquisa serão entrevistados professores de inglês de escolas públicas de Goiânia (estaduais e municipais). 
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